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Objetivo: Avaliar a influência do uso precoce do Infliximab

sobre a cicatrização de anastomose no cólon esquerdo de ratos

em um modelo experimental de colite, comparar a força de

ruptura da anastomose e analisar a relação com a cicatrização

da parede abdominal.

Método: Foram distribuídos 32 ratos em quatro grupos

com oito animais cada. Nos dois primeiros grupos, foi feita

a indução de colite por enema de ácido acético 7% com

dose de 3 mL por via retal, não houve indução de colite nos

outros dois grupos. Nos grupos que receberam infliximab (IFX)

administrou-se no 1◦ DPO e outros quatro no 3◦ DPO e nos

controles solução de NaCl a 0,9% no 1◦ DPO. Os ratos foram

submetidos a laparotomia para exposição do cólon distal com

secção a cerca de 2,5 a 3,5 cm acima da reflexão peritoneal

e anastomose término-terminal do segmento. No 7◦ DPO foi

feita a relaparotomia, avaliaran-se a variação de peso, a força

de ruptura da anastomose e da parede abdominal e achados

histopatológicos nas lâminas.

Resultados: Nos animais com colite houve maior perda de

peso em relação aos sem colite, mais acentuada nos que rece-

beram IFX no 1◦ DPO (p = 0,007). O IFX piorou a força de rutura

da anastomose nos animais com colite quando administrado

no 1◦ DPO (p = 0,001), porém quando administrado no 3◦ DPO

ou com placebo o IFX não piorou a força de ruptura da anas-

tomose nos animais com colite, essa foi maior do que nos

animais sem colite (p = 0,001).

Conclusão: Nas condições deste estudo, o IFX influenciou

negativamente a cicatrização de anastomose quando admi-

nistrado no 1◦ DPO.
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Objetivo: Avaliar a ação da mesalazina incorporada a

polímero biodegradável nas lesões retais secundárias à radio-

terapia em ratos, nas fases aguda e crônica de inflamação.

Método: Foram estudados 48 ratos Wistar fêmeas sub-

metidos a irradiação pélvica com metodologia inovadora,

conforme publicado na edição de abril de 2017 da Acta Cirurgica

Brasileira. Os animais receberam uma dose total de 10 Gy na

região pélvica e foram submetidos a gavagem após duas sema-

nas da irradiação, com quatro soluções distintas (mesalazina,

salina, polímero e mesalazina incorporada ao polímero). Em

cada grupo, metade dos animais foi sacrificada após cinco

semanas da irradiação e a outra metade após oito semanas.

Fez-se então análise histopatológica (HE) quanto a inflamação

e fibrose de segmento de reto irradiado.

Resultados: Na análise após cinco semanas da irradiação,

observou-se um maior processo inflamatório e menor fibrose

nos grupos mesalazina e polímero quando comparados com o

grupo salina (p < 0,05). Quando analisados os grupos após oito

semanas da irradiação, observou-se maior infiltrado inflama-

tório no grupo mesalazina com polímero quando comparado

com os outros grupos (p < 0,05). Já em termos de fibrose, o

grupo salina apresentou maior deposição de colágeno quando

comparado com os grupos mesalazina e polímero (p < 0,05).

Conclusão: Observou-se que a mesalazina e o polímero iso-

ladamente tiveram efeito em retardar o processo inflamatório

e consequentemente a fibrose durante o período de estudo.

Já a mesalazina associada ao polímero não apresentou efeitos

benéficos.
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Introdução: A colite de exclusão (CE) é um processo infla-

matório crônico na mucosa cólica desprovida de trânsito

intestinal decorrente da deficiência no fornecimento de subs-

trato energético, ácidos graxos de cadeia curta, às células

epiteliais. O processo inflamatório ocasiona dano à camada de

muco que protege a mucosa cólica e que representa o primeiro

sistema de defesa. Diferentes tipos e subtipos de mucinas for-

mam a camada de muco. Pouco se estudou sobre o efeito do

ácido 5-aminosalicílico (5-ASA), na preservação do conteúdo

de mucinas no cólon.


